
 

Estudo das perceções sociais sobre a coexistência com aves 

de rapina em meio periurbano (Ação A.7) 
 

- RESUMO NÃO TÉCNICO - 

A ação A.7 do projeto LIFE LxAquila decorreu de abril de 2021 a janeiro de 2022 e teve como 

objetivos descrever as atitudes, opiniões e perceções sociais sobre questões relacionadas 

com a presença da águia-de-Bonelli. A equipa do projeto em colaboração com investigadoras 

do Centro em Rede de Investigação em Antropologia conduziu 67 entrevistas 

semiestruturadas selecionando atores chave para a conservação da espécie na área do 

projeto – Área Metropolitana de Lisboa. A auscultação foi dirigida a proprietários de terrenos, 

gestores cinegéticos, representantes do poder local, promotores de atividades de natureza e 

criadores de pombos inseridos na comunidade local.  

 

Resultados mostraram que a maioria dos entrevistados considera que é possível para a águia-

de-Bonelli viver na Área Metropolitana de Lisboa mas com certas condições tais como 

providenciar mais presas para esta espécie.  Por outro lado, a maioria dos atores chave não 

conhecem bem esta espécie nem reconhecem muitas vantagens ou desvantagens na sua 

presença.  



 

Entre os atributos referidos pelos atores chave para a espécie enquanto ave de rapina, 

destacam-se mais frequentemente “bonita”, “imponente” e “grande”. 

 

O turismo de natureza não parece ser uma tendência importante nesta região e uma rapina 

selvagem como atrativo de visitação foi mencionado por um número reduzido de 

entrevistados. No entanto vários reconhecem que se trata de um predador com um papel 

positivo e sinal de um ecossistema mais equilibrado.  

Uma comunicação mais positiva sobre a águia-de-Bonelli, o seu papel de controle de outros 

pequenos predadores, os seus cuidados parentais e sensibilidade à perturbação humana, será 

um objetivo do projeto. 

Todos os territórios atualmente ocupados por casais mostraram tolerância social, em especial 

nas áreas protegidas, não obstante existirem atitudes negativas face à possibilidade de 

causarem prejuízos.  



 

A auscultação realizada constituiu uma oportunidade importante para toda a equipa de 

conhecer melhor as vozes locais e o contexto social da área do projeto. O envolvimento de 

diversos atores é um trabalho a longo prazo na conservação de espécies e habitats e os 

acordos previstos neste projeto estão a ser considerados em termos dos melhores benefícios 

comuns.  

 

Equipa: Clara Espírito-Santo, Jaime Sousa, Margarida Lopes-Fernandes, Rita Ferreira e 

Vanessa Oliveira 

 

  

 

Para mais informação:  

Margarida Lopes-Fernandes margaridalopesfernandes@fcsh.unl.pt 

Rita Ferreira rita.ferreira@spea.pt 
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